
POLÍTICA DE GOVERNANÇA
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1. Sobre a Iniciativa Grande Reserva Mata Atlântica

A Grande Reserva Mata Atlântica forma um grande corredor ecológico entre os 
estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina. Esta região é considerada como 
uma área de rara beleza que abriga o maior trecho contínuo remanescente de 
Mata Atlântica com toda sua diversidade de ambientes e espécies da fauna e da 
flora, bem como uma grande riqueza cultural. 

A Iniciativa Grande Reserva Mata Atlântica surge como uma proposta de tra-
balho em rede, onde atores de todas as áreas têm a possibilidade de se beneficiar 
de uma marca nacional e internacionalmente reconhecida. Isso só será possível 
se em todos os setores existirem pessoas e instituições articuladas e bem pauta-
das em promover a Grande Reserva Mata Atlântica de forma integrada.

MISSÃO

VISÃO

VALORES

Ecossistemas naturais conservados e valorização da cultura e história alavan-
cando o desenvolvimento socioeconômico desta região da Mata Atlântica, ten-
do como principal vetor o ecoturismo.

Reconhecida nacional e internacionalmente como destino turístico pautado 
na conservação da natureza e valorização cultural e histórica, um destino turís-
tico tão importante quanto o Pantanal e a Amazônia.

1. Respeito e responsabilidade com a natureza;
2. Educação e conscientização ambiental;
3. Sustentabilidade e conservação;
4. Colaboração e parceria nas ações coletivas;
5. Qualidade e excelência nas experiências;
6. Empatia e respeito ao próximo;
7. Valorização da cultura, inovação e criatividade local;
8. Priorizar sempre a visão e o impacto de longo prazo.
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Fortalecimento do Impacto Coletivo (IC)
Garantir que todos estejam motivados a continuar trabalhando por um obje-
tivo comum. 

Fomento e Dinamização da Economia Restaurativa (ER)
Olhar para a estratégia de desenvolvimento regional que consiste em trabalhar 
a cultura empreendedora e o ecossistema associado à ela em toda a Grande Re-
serva Mata Atlântica, bem como a estratégia de comunicação e marketing para 
que a região se consolide como um destino de turismo de natureza.

Conservação da Natureza (CN)
Valorização das áreas naturais preservadas e espécies nativas da Mata Atlântica.

• Iniciativa que busca adotar um modelo de desenvolvimento sustentável, jus-
to e democrático, em consonância à vocação territorial para a conservação da 
natureza e valorização cultural e histórica;
• Funcionamento horizontal, que garanta participação voluntária e de impacto 
coletivo, aderente à transformação desejada;
• Iniciativa agregadora, com espaço neutro para participação diversa da socie-
dade;
• Iniciativa propositiva (agenda positiva), apartidária e que promove toda e 
qualquer iniciativa sinérgica aderente à sua transformação desejada;
• Iniciativa que necessita de avaliação, sob perspectivas dos 3 eixos (vide item 
5.),  e consenso de seu backbone (vide item 4.2) para ser utilizada em posicio-
namentos ativistas;
• Mantém um grupo de membros que resguardam o discurso e o uso de marca 
de forma original, mantendo visão direcionadora estratégica ao território em 
sua totalidade.
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EIXOS DE ATUAÇÃO PREMISSAS



Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem
e Educação Ambiental (SPVS)

www.spvs.org.br

Instituto a Mudança que Queremos (IAMUQUE) 
www.iamuque.org.br

Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza (FGB)
www.fundacaogrupoboticario.org.br

2. Idealizadores
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3. Governança



3.1. REDE DE PORTAIS E GRUPOS DE TRABALHO

QUEM PARTICIPA PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES

Rede de Portais 
da Grande 
Reserva Mata 
Atlântica 
(RPGRMA)

Composta por instituições públicas, empresas privadas, 
organizações da sociedade civil, academia e indivíduos 
que concordam com a visão de impacto da GRMA e se 
comprometem a atuar para divulgar e promover a mes-
ma, sempre de forma voluntária. 

A RPGRMA é regida por uma Carta de Princípios (dis-
ponível neste link), que traz os principais ideais, com-
promissos e acordos que unem estes membros em busca 
de um desenvolvimento sustentável para a região.

A cada participante da RPGRMA cabe:
• Participar de forma voluntária das reuniões das Redes de Portais do 
qual faz parte;
• Acompanhar as discussões e debater nas reuniões e redes sociais;
• Propor, liderar os trabalhos e participar de forma voluntária dos Grupos 
de Trabalhos Operacionais, caso seja de seu interesse;
• Participar e sugerir temas para as rodadas de palestras;
• Propor, assumir e reportar ações voluntariamente, com esforço acorda-
do durante as reuniões, auxiliando assim com a obtenção de resultados 
da iniciativa.

Grupos de 
Trabalho 
Estratégicos
(GTs 
Estratégicos)

Compostos voluntariamente por pessoas ou Instituições 
com atuação em temas estratégicos à Iniciativa e que, 
formalmente, fazem parte da mesma (assinam a Carta 
de Princípios).

Propor, planejar, captar parceiros e recursos financeiros, além de executar 
ações estratégicas da iniciativa GRMA, desde que as mesmas sejam apro-
vadas pela Organização Estruturante (Backbone).

Grupos de 
Trabalho 
Operacionais
(GTs 
Operacionais)

Os GTs Operacionais são compostos por membros sig-
natários da Carta de Princípios, que tenham ações e/ou 
interesses em comum.

Os membros dos GTs Operacionais têm como fun-
ção propor e executar ações operacionais da Iniciati-
va ligadas a demandas pontuais identificadas pelos membros da
RPGRMA.



3.2. ORGANIZAÇÃO ESTRUTURANTE (BACKBONE)

QUEM PARTICIPA PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES

A Organização Estruturante (Backbone) será composta por instituições que 
executem ações supra institucionais alinhadas aos objetivos da GRMA e que 
aportam recursos humanos, técnicos e/ou financeiros na iniciativa como um 
todo, de modo a garantir sua manutenção em toda sua extensão. 

Para compor a Organização Estruturante (Backbone), o membro deverá 
aportar recursos (financeiro e não financeiro) na iniciativa como um todo e 
comprovar atuação supra institucional detalhada, através de formulário es-
pecífico. Sendo que a entrada de novos membros é deliberada pelo backbone 
mediante avaliação da atuação supra institucional do então pretendente a 
membro. 

Membros atuais:

www.grandereservamataatlantica.com.br/parceiros

• Garantir o alinhamento da estratégia com a Carta de Princípios da GRMA;
• Definir e reavaliar os eixos temáticos de atuação da Iniciativa;
• Planejar e executar articulação e captação de recursos, financeiro e parcei-
ros, para execução de ações estratégicas (governamentais e privadas), poden-
do ser em conjunto com os GTs estratégicos;
• Mobilizar os membros vinculados à iniciativa nos 03 (três) estados, zelan-
do pelo impacto coletivo, carta de princípios e perpetuidade da iniciativa; 
• Dinamizar a Cultura Empreendedora com base na Produção da Natureza 
para toda a extensão da iniciativa, podendo ser em conjunto com os GTs 
estratégicos;
• Resguardar a comunicação da iniciativa, em conjunto com os GTs Estra-
tégicos; 
• Viabilizar a articulação e captação de recursos, financeiro e parceiros, para 
toda a extensão da iniciativa (governamentais e privados);
• Aprovar a entrada ou saída de membros no Conselho Consultivo.

http://www.grandereservamataatlantica.com.br/parceiros


3.3. CONSELHO CONSULTIVO

QUEM PARTICIPA PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES

Profissionais (pessoa física) de relevância e olhar estratégico para o território, 
que possam contribuir com a iniciativa como um todo, ou temas estratégi-
cos, indicados por membros da Organização Estruturante (Backbone). 

O conselho orienta e fornece recomendações estratégicas para o desenvolvi-
mento dos três eixos de atuação da GRMA e não possui alçada de decisão ou 
deliberação

• Apoiar e subsidiar as tomadas de decisão do Backbone, por meio de pro-
cessos estruturados de debate, cocriação e escuta das demandas do território;
• Fornecer informações, orientações e olhar estratégico para melhor desen-
volvimento da GRMA, bem como fazendo recomendações; 
• Orientar diretrizes de atuação da GRMA com base em tendências, oportu-
nidades e necessidades para o território e temáticas dos eixos;
• Buscar oportunidades de parcerias, integração de esforços, recursos huma-
nos e financeiros para execução das ações da GRMA;
• Em conjunto com o Backbone, apoiar análises estratégias para posiciona-
mentos, situações, atores sensíveis ou temas polêmicos.



Com base nas características da Iniciativa da GRMA, que 
busca impulsionar o trabalho em rede e a cooperação, as de-
liberações da Organização Estruturante (Backbone) serão to-
madas por MAIORIA SIMPLES de todos os membros.
 
No que tange à Rede de Portais, GTs Estratégicos e GTs Ope-
racionais, visando estimular o atingimento do CONSEN-
SO, espaços de diálogo serão sempre incentivados, para que 
o amplo debate entre os participantes, baseado em informa-
ções técnicas possa garantir o consentimento dos atores para 
favorecer decisões que contemplem a coletividade, que viabi-
lizem um maior impacto e que reduzam riscos à GRMA. 

Idealizador: membros fundadores que fazem parte da Organização Estruturante com manda-
to vitalício, se assim desejarem, sendo Fundação Grupo Boticário, Sociedade de Pesquisa em 
Vida Selvagem e Educação Ambiental (SPVS) e Instituto a Mudança que Queremos (IAMU-
QUE).
 
Realizador: demais instituições membros da Organização Estruturante (Backbone) da GRMA.

Conselheiro: membros do Conselho Consultivos, aprovados pela Organização Estruturante 
(Backbone).

Parceiros Estratégicos: Instituições membros dos GTs Estratégicos da GRMA.
Apoiador: Instituições que direcionarem ações técnicas e/ou financeiras que fortaleçam a 
GRMA.
  
Membros: demais Instituições e pessoas que assinarem a Carta de Princípios, podem ser ca-
racterizadas na Régua de Logos como Membros. Contudo, tal divulgação não será obrigatória.
 
Comunicação: Equipe supra institucional mantida pelas organizações estruturantes dedicada 
à atender às demandas da Grande Reserva Mata Atlântica como um todo.

Facilitação: Equipe supra institucional mantida pelas organizações estruturantes dedicada a 
facilitar o espaço de discussões e parcerias da rede de Portais dentro da lógica de Impacto Co-
letivo.
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4. Tomada de decisão 5. Instâncias e comunicação



@GrandeReservaMataAtlantica


